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Resumo: 
Espécies de bivalves como a Anomalocardia 
brasiliana são comestíveis em várias regiões 
do Brasil. Estes, sofrem com os impactos das 
ações antrópicas como desmatamento do 
mangue e poluição por esgotos domésticos. 
Assim, se propôs analisar a histologia gonadal 
devido ser um animal de ampla distribuição 
espacial, filtrador e bioindicador da qualidade 
da água e da poluição orgânica em áreas 
estuarinas. Foram utlizadas 100 amostras 
coletadas ao longo da margem urbanizada do 
Canal de Santa Cruz/PE e sedidas pelos 
pescadores locais. Após eutanásia, os bivalves 
foram abertos e os tecidos e órgãos 
submetidos ao processamento histológico. Os 
resultados revelaram que o tecido gonádico de 
fêmea e macho apresentaram sinais de 
desorganização do estroma e parênquima, em 
especial no perímetro dos ácinos gonádicos 
em machos com a presença de áreas 
vacuolizadas. Conclui-se que a Anomalocardia 
brasiliana apresentou alterações teciduais 
importantes ligadas diretamente ao sistema 
reprodutor.  
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Introdução: 
 
Espécies de bivalves presentes em áreas 
intermarés são comestíveis e têm sido 
amplamente beneficiadas e comercializadas 
em várias regiões do Brasil, inclusive no 
estuário da Ilha de Itamaracá Região Norte de 
Pernambuco, onde fica localizado o Canal de 
Santa Cruz. Ações antrópicas como 
desmatamento do mangue, poluição por 
esgotos domésticos e lixo às margens do 
respectivo canal têm sido relatados em vários 
estudos como estressores de organismos 
estuarinos como os bivalves da espécie 
Anomalocardia brasiliana,  bastante comum ao 
longo de todo litoral brasileiro, inclusive nessa 
Região (Lavander et al., 2011). Anomalocardia 

brasiliana é uma espécie dióica que não 
apresenta dimorfismo macroscópico de 
gônadas. Com base nisso, é fundamental a 
análise microscópica dos gametas ou 
observações histológicas (Grotta et al, 1980). 
As gônadas desta espécie constituem-se em 
uma rede de tubos ramificados, com um duto 
comum que se abre para o exterior, na papila. 
As gônadas são pares e, quando maduras, 
preenchem toda a porção do umbo. O ciclo 
sexual de Anomalocardia brasiliana é contínuo 
e o período de reprodução consiste em um 
pico de fevereiro a abril e de agosto a 
novembro. Durante os intervalos, há liberação 
de gametas sem muita relevância. De 
dezembro a janeiro, a atividade sexual é 
reduzida (Narchi, 1976). Estudos sobre a 
reprodução dos bivalves são essenciais para o 
desenvolvimento de atividades de maricultura 
e técnicas de manejo da espécie (Araújo, 
2001). Os bivalves são exímios capturadores 
de partículas de alimentos e acumuladores de 
substâncias tóxicas associadas a poluição ou 
a organismos patogênicos que podem ocorrer 
na água (Bell, 1998). Segundo Venturini et al. 
(2008), o número e a diversidade da 
comunidade macrobêntica podem ser 
reduzidos devido aos impactos da poluição. 
Considerando a relevância dos estudos 
reprodutivos e dos aspectos socioeconômicos 
atribuidos à especie, este trabalho teve como 
propósito analisar a histologia gonadal de 
Anomalocardia brasiliana de área estuarina 
preservada e poluida por esgotos dométicos 
do Canal de Santa Cruz - Ilha de Itamaracá, 
Pernambuco. 
 
Metodologia: 
 
As 100 amostras sedidas pelos pescadores 
locais foram coletadas no mês de setembro 
(estação seca) ao longo da margem 
urbanizada do Canal de Santa Cruz/PE 
(07°46’38.25”S34°53’28.75”W) e em área 
preservada sem a presença de esgotos 
dométicos e próximo a Coroa do Avião 
(07º81’20.83’’S34º85’58.25’’W), sendo 50 para 
cada área de coleta. Após eutanásia com 
benzocaína (dose de 1200 mg/L), os bivalves 
foram abertos e os tecidos e órgãos, coletados 
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com o auxílio de estereomicroscópio Olympus® 
modelo SZ40. Logo após, estes foram 
mergulhados em formaldeído a 10% 
tamponado e fixados por 24 horas. 
Posteriormente à fixação, as amostras de 
tecidos e órgãos foram lavadas em solução 
tampão PBS, desidratados em uma série de 
concentração crescente (80, 90, 95 e 2x100%) 
de álcool e incluídos em glicol metacrilato 
historesina (Historesin Leica®). Os cortes de 4 
µm foram obtidos em micrótomo Leica® 
modelo RM 2245 equipado com navalha de 
vidro, distendidos em água e colocados sobre 
lâminas, levados para secagem em estufa a 
60°C por 1 minuto e submetidos às técnicas de 
coloração com Azul de Toluidina. As lâminas 
em duplicata/animal foram analisadas (10 
campos aleatórios) em microscópio de luz, da 
marca Leica® modelo DM500 e fotografadas 
mediante o uso de câmera Leica® modelo EC3 
acoplada ao microscópio para análise 
histopatológica (Almeida et al., 2017; Lemos et 
al., 2011, 2013; Almeida et al., 2014). 
 
Resultados e Discussão: 
 
Os resultados revelaram que o tecido gonádico 
de fêmea e macho apresentaram-se sinais de 
desorganização do estroma e parênquima, em 
especial no perímetro dos ácinos gonádicos 
em machos com a presença de áreas 
vacuolizadas. Em alguns estudos têm sido 
reportados que substâncias químicas 
potencialmente danosas de origem 
antropogênica (Constantinido, 1994), bem 
como contaminações por microorganimos 
patogênicos (Silveira et al., 2016) podem 
afetar organismos estuarinos de forma direta e 
induzir mutações, alterações morfológicas, 
distúrbios fisiológicos inclusive reprodutivos 
(Ueno et al, 1996). Nesse contexto, apesar de 
as espécies apresentarem seu período 
reprodutivo em determinadas épocas do ano, 
como regra geral para moluscos bivalves, 
ocorre um pico reprodutivo na primavera 
(setembro) e desovas parciais ao longo do ano 
(Rios, 1994).  O que poderia levar a um 
comprometimento do seu período reprodutivo 
devido os impactos das ações antrópicas. 
Além disso, segundo Evagelista-Barreto et al. 
(2008) comprometer a qualidade dos produtos 
pesqueiros inclusive a espécie Anomalocardia 
brasiliana fonte alternativa de alimento, é uma 
opção para a subsistência das populações 
costeiras. 
 
Conclusões: 
 
 Assim, com base nos resultados 
obtidos na presente pesquisa, pode-se concluir 

que, mesmo sendo considerada tolerante a 
alterações ambientais e a contaminantes 
Anomalocardia brasiliana apresentou 
alterações teciduais importantes ligadas 
diretamente à estrutura histológica do sistema 
reprodutor.  
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